
2:~oo exemplares E 
vos explor:idor1•s da riqneza do m,1r, Mal a aurora despontava e já as daa!' 

1 ceifo, aliás inconcebivel, de man· MI SERIA E FQM deo;de que na sua meza pro~irla ap· i\1fcliies iam pelos sinuosos caminhos•~ 
datn•io do Et .... rnol parc~a regularmente 0 prato favorito to~·Luo~as vere<~as, esmolando o negro 

~.a edi~~ãO u-1•atoita E ta ;;ingular gentilesn da Pa- d d t , pao 1le cada dia, 
= /,ivra para eom S. Hantidmle lem- ª pe~cn ª mar.mo a. - 1 Os gnlho~ frondosos de vetusto ar-.................................................... ............... __ ,, _____ .. __ ........... ~ 1 , b A grRnde ru.ineza~ rla povo~çao d? voredo scr\'ian1-lht.~ d:c nbrigo aos nr· 

RESPOSTA A >rn·nos o caso d nm po re men- D~ oorlr. n sul, ~e toda a c~sla oc· : mar na zona lerritnnal, qnc ntnda ha dente~ raios do sol. Um dia afastaram-
tecnpto, que, 110 esten1ler a dextra ·d 1 rJ · rl 1 a Oll O 1 · · f 1 . c1 cnta. o re1110, saiu 11111 a 1t P. e 

1 

poucos anos cnno;t1tu1a uma ontc a 1un· s1~ mais 4~ sua aldeia: ª. e.scura noit:1 

M 
á caridade imblica, dizia, invana· um grilo a11~11~ll()SO de protesto 1 o.n· da11te rl e receita pnra os pe~11adores, est:nJ1ha Jª o sen denso veu de treva • U A HERESIA velmente, ª toüa ª gente: da-me tra o ncfa~to ~ht1~111n de pesca r~ua eslit hoj~ convertida em tão <lcpaupe- . O que deviam fazer, pois, as duas 

_.._ uma esmola, que tu és um con- P"l 1s vapores de arrasto nai oguas 1 nida pobreZ:\ qne não fornece já ao !n~elizes·?· A j)Cqucni~a lembra a m~t\ 
de· · · tcrritoriacs, e e;;se grilo i111{ente que ! misero trabalhador da pe;;ca 0 magro 111fel1z pm;~~rcm a noite al~m sob nquel· 

P ·elo menos desde o discurso Insurgem-se frequentemente os tantas vezes temos ouvi.lo, sempre do; sustento para o seu corpo. . . 1 'ª arcada ~1stant,?; - . -
brilhante de São Panlo, em Athe- catholicos contra aquelle joven e mesmo timbre doloroso e do mesmo . A de~truiçilo da founa manllma A. mae aleore d~ sub.to, concor 

t · · l t d d t celebre frade que, na aurora da · - · d 1 . _ . , dou· mas ao encaminharem com os 
nas, a ~1f (a.ª a prmm ~o cs n. Renascença, irrompe nas praça8 peito rud~, nao. P;ocontrou a10 a eco : e tao evidente. IEI co~tR portuguesa : seu~ cansados pnssos, dois cães não lhes 
<la carti rn. amda vil· ge!1te, o bom J>Ublicas dos Estados da, Aloma- no c~raçao pctrih~ado dos gove~no~, \ onde parece' que º. cavalo de Atila : permittiam apµroximarem-se da arc11-
nbbade de Salamonc e, e crenra ge· Conll~U1!,lll os . V d pores de .1rr.1sto '. po~1~011 a sua pata rnfer11al, que a p~o- . da. Banhadas em prantos á estrada vol-
ral, està assente sem controvcn:;ia, nha, no livro e no panfli:!to ª ful- a sua aerao dc•tru1dora, continuam os , prta autoridade pretende encohr1-la tam. _ 
<que Dous occupu todo o Uni verso minar, vehemente, iracundo, de· mercado. s dos gran.des centros a ser i' mandando lançar ao mar o peixe meüdo j ~Iurmurava o vento, na.s r.amarias e 

· ·d terminadas doutrinas da orrhouo· 1 d 1 • d h d e, como consequencrn, res1 e em a 1a;;tec1dos e pe!Xe 1arato e con- que o arrasto mala, E, tod:1via, é tão º? •Opo os roe e os ago1re1ras aves 
toda a parte, ou s0ja no coracão xia catholica, e que, alfim, as le- t111uam os 111i;;cr,111dos pescndorcs a so· fücil evitar essa cruel devastação que 1 piam; , _ . 
radioso do sol, ou .no simples pol- va de venciüa n'uma imponencia frer os pri111eiros horrore~ da 1 calnmi- · bastaria que 0 governo 1·ohibisse o ~O m~e, diz a pequemta: ~o re
fon ü•uma ftor. tal, que Roma se assombra e es- tosa ifo,;<>raca que os ameaça de mor- empr'"º da rede arrastante de malha co~1c.1vo d aqllella porta passam-se a 

No emtanto, uma das gazetas tremeco ao deparar-se lhe uma le 
0 

• i:o noite bem: 
b ·d f' d d z· · nova e

0
trreia! · " .. .. _ 1.. d• . , pe~uP.n~. . • . -Sim minha !ilha, se os cães dei-

enzt as, en erma n e papa wzte f . , . .., , . " Or0 aniz.1m se compnn 11a. po ero Ma~ nada se r..z. O, argenlanos xarem; ma~ ao approximarem-se uma 
agud;i, que lhe ycm dcsconcertan- l\ l:;, na conq.uif t~ d esse ti 1 ~ . ~as para a exploração <la pese~; cons- . cubiçosos, 1·idendo scmpcr, vão en· vóz forte lhes grita: 
do o equi.librio mcntnl, permittiu- l~mpho notavol, 111 e tzmonte as truem-se ad lwc vapores cspec1aes que · chendo o tonel da~ 0dnaides das suas guem vem lá? 
se o desplante, o arrojo inaudito s.ignal~do com os .hor.ro.res de g~ler· inccssan temente sulcam os mare> des· j desmedidas ambições; os governos des- Era a vóz da sentinella do palacio 
<le contestar essa Yerclade, simples· k ª~ ~ 1 ~er,i:tas, ~ .1llu.,~r ~ auctor d~ truii1do na HJa pao;s~gcm todas as re- : tes reinos de hetol continuarão pro- que não_ deixava apP.rox!mar a mis~ri;i: 
mente axiomatica ! . e oi ma ~ª- mai" ous~ra combater dcs que encontrnm; os m~rcados cen- cedendo como os jesuítas com os pro- A n!ae a quem ]a nao era pos:;tv~l 

Ora reparem. 1 ª p~·oposiç.ao affirmattva da assis· traes são diariamente fornecidos de : testos liberaes, e tu, miseravel pes- dar mais . um passo, nconche~a ao p~t· 
Extranhara o nosso presado col- tatcta zmzursal de J?cus. . peix'l de todas as edades, que o con· cador que livesle a eudacia de levantar to a lacrimosa face 4e su8: hlha e d1z-

lPga Noticias deílLisóoa, _e mui na· Ess~. ~cto, reve~tid~ d~ maxi~ sumidor egoisla e lndifor~nlc vá~ sa- um prote~to contra poderosas gentes, ~~r~º~ l~~~fm~~ sorriso feito de amar-
turalmente, que no sermao que en- mo heiot:;mo, est~' ª iesei vado ª boreando com gula. e so o mll•cro ; tera,; o justo premio do leu íeito mor- " -A ui sobre esta ed il 
cerrou o congresso nncionalista, Pa~avra, para, apos 0 decurso de . pescador, que passou toda n sua vida ' rendo de fome no leu catre esboroado saremosq a nóite bem p e raa pueqr~,e~raLs: 
h d . . . 1· . cl . 'd d d . mais de trez seculo:; com elle e- 1 l 1 l 1 - · · · ' '" • 1 

a .rns tea isa o ~~ c1 a e . ~s .. ., . ,.' . . na u a rnrcu ~a com o cao ?cea1uco cha, olhando para o ceu, ao ver aquel. 
arcel~1spo5 co~1. sol1c1tado aux1lto ~al~ecer .°;;eu e;;p~uto. m->delo. ~= que muitas vezes lhe rouba a ex1slencia, Jede{. les poqtos _luminosos e lindo_s pergunt.a: 
<lo d1nno E:,;p1nto Santo, o reve· mdiscutivel coheiencia dogmab morre lentamente de fome dentro das -O mae. que luzes sao aquella~ 
ren<lo pr<'gaclor desattendesse a ca! · ·: A • hornbreiras carcomidas duma cabana que no céu passeiam'! 
pragmatica mnis trivial, snuclando Sim, por que quem :e. em Pio inferia. ._..~~..- -Não são luzes, mmha filha, _é 
]Wimeiro .s. Santidade Pio X e de· X o representante do divmo Ser, O quadro e russo jlelas tinta~ som- Deus que vendo que o homem ~os nao 

Pois S. Mao-ostaue El-Rei. nega redondamente aquella ver- 1 brias oue o formam mas o sol ra- PORQUE E~rfA' ~ Z.·\Ni G.\D.\q, protege ~es~obra. º· s~u. manto immcn· º p da<le· salvo se a' log'1ca di·s·t1·nct" " . . ' . l r so de nnserlcordia mhlllla recama-o dt• A tal re11aro a ala11ra acu- ' · " d1oso que o amma e puramenLe occ1den- ' . ' 
d. . ' , t l'<l do referido periodico é licito con- luz, e mostra-nos a verdadeira ca~a 

tu persurosa e, numa ona l a- 1 . f , tal. Porque tão neo-ras no teu ro!lto lindo dos intelizt•s· 
d ·<l d · . t c mr--que Dous se aça represen- A 1. - ·r1 d 1 d · . 0 • ' . . " • _ e. suave, ver a eu~mcn o evan- . . . s ~epre~en .1çoes un.1 as e o as · Eu .. YeJO nuyens pe amargor .se~1t1do, Que e a hab1taçao de Jesus! , . 
gel1ca, como o leitor observa- tar · · · e.~tand~ presente. as mun1c1pal1dades do IJtoral do pa1z E Jª não hrmca com prazer 111hndo 
rá, retorquiu: \ Mas ha mm~. foram 1mpolenles para convencer o go- 1 Nos labios teus o teu sorrir querido? 

«Üom que então o npresenta1t· Impoe-se tno complet.:1mente 1 vemo de que uma grande e laburio- ! _ . • . 
te de Deus não deve, n'um paiz ca- absurda ª mngcst~sa funcçao cor:n sa classe morreria cm breve de mise- 1 ~orque nao vens, a minha ~lor le~m10, 
tholico, ser saudado primeiro que que a folh~ cathohca pr~tondeu li- ria e de fome. 1razer-m~ a paz ao coraçao dor1~0? 
0 Rei, mandatario do povo?»..... songear o illustre Pontifico, quan- Eram 0, desprotegidos a clamar P~rque nao queres qu~ vamos fn11.ndo 

to é evidente nas consciencias 1. t . t 1 Lao dece amor que nos temos \'trnio? • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • . . ' · '· JUS iça con ra os om111po en es, e os go· 
A Palav1'a diz-nos, pois, que, cultas e sinceras, que nem sombra 1 veruantes deste Gr·rn Duc·1do de Gerolfi Oh' d' 1 \ · 1 

d 1 . t d ffi ·d cl 1 • • ' • 1 . 1ze, peço, qua a cu pa mm 1a 
n.o seu )udicioso c~nceito, S. San- e qua q u~i .. ~on °. e .ª n! .ª e 1 tein não hesi~am em íazt:r um bando , Que tua alma traz amarguralla? 
tidade e, nada mais, nada menos pode. co-existn entr.e 0 respeit~vel 1 negro de fa mrntos para rechear a bolsa Ja tanta magtta a minha vida tinha, 
que o liclimo representante do su- velhmho e 0 grandwso e admua· I poderosa dos potentado~ venlrndos. Lem- . 
lJlime Creador dos mundos. 1 vel creador do. Cosmos._ . . ! bra o conceito joco~o de \' ultaire: para Qual foi a causa que tP. ~ez ~rada, 

A'cerca, porém, das clivinas E se~n affimdn:d~s nao ha_ idetas salvar do rnumalismo um homem esti- Do m~u pensar altiva e"º r~mha? ? 
(·redenciaes com que o nobre Pon- . de relaçao. A. Dl\'.mdade nao ;·e- 1 mavel foria eu uma hecatombe de Oh, dize, peço,-por que estas zangada. 
tifice se escude, a fim de se ga-1 so_na, nem cheira simont~. º· fi~uto idiotas. 
rnntir e nos convencer da veraci- nao se confunde com. 0 rnfimto. • · · Triste destino o daqueles que nas 
dade da mais grandiosa das in- 1 Demonstrado, pois, C?fl!º fica, lutas furtes da vida não tem uma milo 
cumbencias, o jornal catholico q?~ !1' 1:_alavra se permi~tn~ uma amign e guiadora que os desvie do 
guardou toda a reserva. Mero es-1 d~vmisaçao, que toca 0 hmi~e ?0 caminho da desgraça a que o iman da 
quecimento... p1tore~co e ª?cusa un:i fe«?_t1ch1s· sua inv11lidade os alrae. 

l\Ias se a piedosa folha portu- 1 mo, so pr?pno dos cida.daos de 1 O culto do oiro com os seus idolo5 
ense crê, com todas as veras da j t~nga, re:identes nos mais recon· ha-de sempre ser o grand~ sorvedoiro 
:;na alma candida, que a Divinda· , dit?s sertoes de Po~go Andongo, onde se afunda a conscieucia humana. 
de está representada na pes:-:oa il- j yerifica-se que .ella mcorreui por A' propria justiça treme . muilas vezes 
lustre de Pio X, implicitamente isso ? pelo mais dos autos, n ~ma o braço ao despedir o golpe egualita
nega, ipso / acto, toda a ideia de heresia monume~tal e e~ marnfes- rio, quando a.> fulgurações do vil 
assistcncia universal de Deus, e, ta falta de respeito, d~vido ao sen- metal lograram Lrespassar a venda dos 
por conseguinte, revolta-se contra so commum. Nem mais, nem me- seus olhos. 
o dogma, do qual essa ideia vem nos. Mas emquanto o pobre leão do 
irradiando, ha seculos, e que im- Albertino mar, esqualido e andr~1joso, não tem 
porta uma verdade tão esplenden- pão para saciar um traço vermelho de 
te.!. que os proprios racionalistas JOA-Q DE BARROS boca hi:in~e du~ filho ou duma espo.sa, 
nao repudiam. o consumidor rnd1ferenle vae-se relt!s-

Ao que parece, a santa ga- ~EDIOO telando com o peixe barato que os 
zeta qniz insinuar-se, ele modo do am;sto, numa continua e tremen-
captivante, no espírito sensivcl e CS::O:JJSUltas das to ás 8 da devastação, vão arrancando ao fun-
affectuoso do venerando chefe do do do oceano. 
rntholicismo, e, no alcance d' esse RUA DIREITA 20 E não importa á burguezia gulosa 
desinteres,,atlo ohjPctivo, outorgou· ESPOZENDE que a fauna marítima sej~ criminosa· 
lhe, por sua conta e risco, a fun- mente destruída pe:a ganJncia dos no-

A MISERIA 
Quadro horrendo, composto de to

dos os males, fomado de todas as lasti
mas e angustias; crisol de amargura, 
onde em vez de sorriso só ha do· 
res, onde em vez de pão só ha lagri. 
mas. 

N'uma aldeia cercada de vastos ar
voredos, engrinaldada de verdura, e, 
onde as pequeninas casas brancas occul• 
tas entre as verduras parec am ilocos de 
nefe dormindo entre a folhagem; um 
pouco afastado, n'uma choupana humil
de, onde o vento entrava ás rajadas e 
a miseria imperava com todo o seu se· 
quito de miserias, vivia uma pobre mu
lher a quem a descarnada mão da ~or
te, ha\ia apagado a luz dos olhos, uma 
creancinha de olhos negros como uma 
floresta de encantos, um rú:ilo mei.:;o, 
mas vw.ladeira leia, onde a miseria se 
pintava, era o ~cu unico arrimo, o 8eu 
unico amparo e o seu gtüa lJLlcriLlo. 

lJfanoel P. Gonçalve~·. 

A arborisação nos paizes estran
geiros tem tomado um desenvolvi· 
mento extraordinario. A Arvore e 
q uasi um ido lo para esses povos 
cultos, que educam desde tenra 
edade a creança a respeital-a e to
mar-lhe amor como se fó;;se 11111 

seu semelhante, constituindo a ar· 
vore finalmente q uasi um eulto o 
por consequencia fazeO\lO por as
sim dizer, parte da religião, eo11J<) 
o fazia o banho n'esse antigo e po
deroso imperio romano. Nu Ingla 
terra, Allemanha e França a Ar
vore é respeitada e tratada com 
todo o esméro assim como as aves. 

Quem~visitar a bclla .França, a 
encantadora Belgica e a pittorc;,t·a 
Suissa, verá como essas tr0s naçfü::;, 
cuja civilisa~:io, industria e cultu
ra, estimam, cultiv&m e respeita:11 
a Arvore. Esse sublime collabMa· 
dor da purificaçáo do ar, que a1110-
nis:rndo os parques e estrncla.-;, co11-
tril>ue distinctamente pam o afor 
moseaniento, em geral d·e:;::...:s p.ti 
zei> modelos. 

Em !<"'rança é plantado o pi-
nheirn e outras arvores, 11â· 1 ,.. ·, 

com mira no seu aurigo, n t pro 
UUCÇÚV da madeira e re::;in 1, Cüll·O 



]lara a purificação do ar e em- l Este processo simples e bom,' tos qoe se leem affirmado~ ol- e ás diIT·~rentes terras. 
liell.esamento.dos ~eus ter.renas. Em para bem formar 0 coração e edu-1 timamenle, na litteratura france· lnViizmr.nte no nosso paiz o con-
Pans propnamente dito, o ar- car o homem é tudo quanto ha 1 sumo dos acluhris ainda não é o qu~ 
vore•io tambem é cnidada e ~ra- de mais vant~ioso, porque reune 1 za. J- . , devia ser relativamente à superlici~ 
tada, como as <le fructn. A i:_creira, além d'essa utilidacle a de inscn- .Nao iegatearem.os,. port~nto, cultivacla. 
rnac:ieira e todas as outras, sao edu- sivelmente se arb:wisar estradas, elog10s ao exlraordrnano esforço Quaes são os nrni5 prejudicados? 
cadas com arte e .mimo, como se vilbs e nltlciac;. Por isso bem ha-: da nova empreza Ião dignamen- Os lavrador1!s. 
fossem uma c~·eança. Umas em for- jam todos aqnelles que trabalhem 1 te compensacb. pelo acol hímen lo Só em paizc~~ atr.1z:irlos 'e ouve 
ma de p.yram1des,. outra:; .(~e le~ues para a cultura da arvore, porque J sem re (l,l'CSCellte oe 0 ublico -irzer a herc.;i·1 ele q111i o~ arluhos chi· 
o de mu!tos e. va:·1:icl · 1 ~ fe1t10s, JUn- trab,1lham i1ara o engrandecimen- ·ll P,.1· q P micos não dão rn•nlt"rlo!! 
tam JW1S ~ss11~1 o ul!l ao agrn- to élo seu Paiz. 1e 1i,1spensa. . . . As rl'giõ~' cm qut> a agdcultllrn e.;-
daYel. Os Jar<lm;;, parqttes, hortas .H. Wlaona D esta prec10~1ss1ma revi-;fa tà maj.; fhrc•e~11t 1 ~ a que devem cllas 
e florestas sã 1 finalmente tratados faltam-nos os n.º' 5, 7. 8. 10, a su·1 pro<ricri h •it-'? 
com o mai:; apriUlornGl? e:;mér,>: ................ -=-.,.·-~ 1 f, 12 13 e 14. qne. nflo re· Ao 1!111pri·g1J consdl!nr.io~o elos 
º que prova em tudo isto que e ~· O T I C 11 R I O b , .. 11 1 adulw< chi111i('l·'· 
um povo intclligente, cultivado e l'(l R c~ emo~ e qne. ;i 1 nslrc .. rei ac· Ahi a c/lic;icia rlns arluho~ chimi-
trabalhadnr. Honra pois á :França, 1 çao pedimos a fmcza do en\ 10. ros •Pio ;. 110 -la cm duvida. 
Belcrica e Suissa, que tao bem sa- d• . e - d O,; rothwirus, os que ignnram os 
hen~ comprehencter a utilidade ua Uma ash·B.~uuçao e ririncip1os da ~ciencia agricuh invo-
Arvore e tão boa e pratica lic,:ão . Eseolas pai• todo cam muito freqnentemente o Hlm1rdn 

1 i ' 
Conta da receita e despeza expõem ás outras n>1c.ões. O Jl3 Zi. de que os aduhos estragaru as terras!!! do Festival de setembro e fos-No nosso Portugal, que é tão i Como i:e comprehende entãri que 

1 tit escolar da freguezia de Fão. fertil, o clima <le uma amenidade No interessante catalogo ge- º' paizes de a~ricnlturu mais progres-
º ., em 1907. úXtrnordinaria e cuja situnção é tào ral das noridades para ini'erno, ~iva empreguem ha tanto' annos os 

apreciada, não se aproveita essa qne rlos Armazens Granilclla aca· FESTIVAL aduhús chicnico' continuadamente, au-
]ffOdigalic1ade da natureza para se Receita gmenlando sempre o seu consumo? 
cultivar a arvore com carinho res- bamos de receber, vem ª decla- ni11'.:{00 Simplesmente porque uma vez ex-

d . . d' n .. nativos ""'VI>" peito e amor á semelhança d'es- ração e que o propnelano - perimentaram os aduhos chimicns e 
ses paizes mais ndeantados; por- aquelle importante estabelelirnen· ! . Despeza tfin hem se teem dado com a sua np· 
que o povo não está educado suf. to inronLe..,tavelmente 0 mais Musica 7:2~0?0 pli~ação, obtendo colheitas cada vez 
ficientemente para e~se fim e mui- ' d · l Carboneto 511)0.iO m~iores e melhllre~, enchendo lhes as 
tos outros, tem aversão á arvore vasto e magesloso 0 paiz, reso · . Gratilicacão aos acende- algibeiras de dinheir .. , que nunca mais 
como á escola, e não respeitando Yen, de 3 em 3 annos, por oc- i dores . 1~000 d\!ixaram de os empregar. 
aquella, como o deveria, vae es.; ca:-1ião dos balanços 11eraes, rnti- ·Portadores ª dncrsas E' preciso qne se convençam d'es-

d él . . l . .. ~1 f· ! parteg, licença de fo-tragando e derrotan o to as as 1a1 dos uci_os apnrac o~, ?S •líl· go, bicos, impressos tas verdade~, é preci~o que os lavra. 
que possa, sem cló nem piedade, dos necessanos par<. a edificação etc o~1l80 dores fi-iuem sahendo que os trabalhos 
assim como detesta a escola e, l · · culturaes hem feito~, a gelecção das 
sem consideração alguma pelo pro· de y~a. d escoa no l~ILIO qu~ d'a Somma reis 83~620 semente~, o emprego de machinas a per· 
fessor, chega a despresal-o, dan · rna1ona os seus Cientes lll l · , Saldo que passa para a feiçoada,, ;:ó por si, não podem au-
do-lhe o epitheto, i;h11mando-o co· car. festa escolar 10~880 grnentar o~ rendimentos de um modo 
mo quasi em insulto "o mestre esco- , TJdas as pessoas que re<e· FES'rA ESCOLAR sulfüienle e verdadeiramente remune-
lan. Aquelle para quem deviam berem os cataloaos dos Arma- Receita rador. 
conver~ir a maior rarte das at- , G ·a idell ~ n Para ohter as mais lucrativas co-
tenções estima, por lhes dar a luz zen-s 1 1

. a, COI a pnmci- · Donativo~ 24..()740 . lheilas, é necessario, é forçoso empre-
do ensino e quo, clesvenclando-lhes ra cncomme~1da f!'Je tenham a Saldo do Festival de Setembro 10$880 i gar os adubos chimicos como corn-
os olhos e cullivando a intelligen- fazer, devemo enviar o seo re- 1 35$6~o 1 plemento ou em substituição dos es· 
eia coll~ca o ig:norante na estrada querimenlo iudicando a localida- 1 Total Despeza "' trumes. 
do porvir. (Abnmos estes parente- de que em sea entender maii< ! P.1ra a compra ·Je qualquer quali-
sis para tornarmos, mais uma ves d d'fi - d ' Fogo 7.Q)OOO dade de adubo, dirijam-se a O. (forold 
publico, que foi o nosso conter- carece a e 1.1caçao e om~ e~ Gratificação á musica 1~000 & C.ª, H, rua da Prata -Lisboa que 
raneo Antonio Roélriaues Sampaio cola. A locahrlade qoe for mdt- . Impressos 880 en,·iam a sua lahella de aduhos e dão 
quando Ministro, q u~ decretou o cada pelo maior nllmero de l'e· '. Portadores a Lal~ndos 3go consultas e informacões. 

· · · b · t · · • f 'd I Fatos para memnas õ.$275 E' · 
ensm~ pr~mano o r~ga ono, n:as quernnentos sera a pre en a. Idem para meninos Oi))íSO não perder tempo, empreguem 
que i:ifehzt?ente nao tem . sido 1 No interessante catalogo en-1 Ao cobrador 500 uma, duas, Lres sHccas e ate toneladas, 
cumprido r.1g~rosamente). Eis os' conlrn-se um variadi~simo nume- J Despeza no salão onde já e:- te anno, conforme as posses e a 
factores pnneipaes para o nosso . . d teve Io(}'ar a festa 3~660 exlensào de lavoura de cadd nm, ma' 
mal: a instruccâo e a educacào ma· ro de figunnos da olt1ma mo a 0 adubem jà e~te anoo, experimentem, 
tórnal. Só muito tarde se 

0

poclerá e alem d'essas nítidas gravuras, Sornma 28~185 vejr.m-lhe hem os resultados, que ja-
obter bons resultados, ~ não ser ali se enconlram moitas mais de I Saldo para fundo cs· mais deixarão de comprar adubos to-
que _um ?overno ene!·gwo, tome tudo 0 que é necessario á exis· colar d? futuro an· dos os annos. 
pro.v1denc1a~ eguaes a sua força. · tencia e que a torna mais soa-j no lectivo 7.Q).i.35 E' não perder tempo-«o tampo é 
A 1gnoranc1a sendo ousada como . Fão 31 de Outubro dinheiro. 
é, obriga seus filhos a procede· 1 ve, ~ats co1.nmoda e amena. . de 1907. 
rem mal, não só com a arvore Este ulll livro de 80 pagt- __ _ 
(ponto de referencia do nosso arti- . nas, com cerca de mil gravuras A. .Com~issão agradece, muito re-
go) como com os paes, ou outra J e enviado inteiramente de graça COD;hec1da, as c~.ma.• Renho~~~ e cava-
qualquer pessoa e Í<Tualmente com . . , . Iheiros que se di6naram aux1hal-a. . <' 0 · a quem o requ1s1tar n om s1m-
os ammaes e finalmente c~m tudo. 1 l b'lh , , 1 'd· · <J'd 
Nos paizes que venho de citar, nas: P cs t ele po:;lcl . 11'1"1 o a 
escolas fazem festas annuaes em· Graudella & C.ª-L1sboa. 
qL1e os alumnos plantal ou semeiam O tempo é dinheiro 
com suas proprias mãos arvores, -·~~-- E~le anno agricola que eslà a findar 
que mais tarde hão-de produzir 
fractos ou dar sombra e lernbran- 1 F i i foi, como Lodt>s nó; sabemos um anno «A. ma en1 n na• desgraçado. do a quem as plantou aquella in· . , . · 1 d h 
fantil e feliz epocha da vida, mar- Cou lrn_ua na. sua carreira tri- l\ .is cm tu o a excepções. 

h 1 1 Ih t t E' certo qÜe as seccas prejudi-ca-lhes tambem a edade, o qual j ump a ' lao ll't ao emen e en- caram muilissimo as culturas, mas pro-
acostumando a vel-a e a ter-lhe ceLada, esta extraordinaria revis- priedades houve nas quaes as defidcn-
amisade, estima·-a como se fosse ta. cias de chuva~ pouco ou nada prejudi-
uma irmã. E' pois ª festa da ar- O numero da presente sema- caram e cujos proprietarios agora se re-
vore uma das mais encantadoras ! 

na impresso em pêl.pel couché ex- jubilam ao contrario dos seus visinhos e que depois na virilidade, nos 
trazer recordações gratas que nun- cede se e possível em collabo- descontentes~ . 

• 1 · . - ' 1 l' . '_. . Q1rnes sao esses felizes? 
ca mais votam, mas que nos ali- 1.aç~o Lan o 1tleia1ia como ar- São Lodos a

4
uelles que teem em-

mentam aquella lembrança de ter· t1st1ca, todos os a11Lccc lentes. pregado com crilerio os aduhos chimicos 
mos collaborado para ª arborisa- D. Virginia Quaresma, a bri- mantendo d'e~te ruoào as suas terras 
cão e embellezamento do nosso l · - · 
paiz, alimentando-nos beneficamen- hant~ escnptora tao. JUStam.ente n'um estado normal de fertilidade de 

1 
d d d d ! modo que as plantas encontrando-se lo-te por termos sido uteis. A festa a aprecia a em, epo1s o es orço go, desde o principio da sua vida, n'-

que nos referimos, segundo as 1 que demanda a dirncção de tal um meio cm que não lbe faltam os 
P.raxes officiaes escol~res, é re~es- genero de publicações, senlir se alimentos, assim se vão fonifics.ndo, po
t!da, ~empre, da mawr alegria e plenamente satisfeila pelo succes- dendo melhor resistir às 1rregularida-
enthusiasmo, não faltando nada, bt'd d 1·s do tem 
n'esse dia no estabelecimento em SO O 1 O. es prova ve po. 

' Ab e n.o 15 da Alma Fe- Neste anuo agrwola principalmen-
que tem logar a festa pa;-a que r 0 te, muito mais prejudicados foram to-
fiq ue bem gravado na memoria m-inma com um ex.plendido re- dos aquelles que não quizeram ainda 
dos alumnos, aquelle dia de fes- lralo da distinctissima medica D. coohccer os vantajosos resultados qua 
ta e boa camaradagem e que tar- Carolina Beatriz Aogelo. Entre o tirariam se tivessem empregado os 
de ou nunca se apagará da sua d d t. adubos clii'mi·cos. gran e numero e ar 1gos, vemos 
memoria. Trabalhemos todos para Muitos e muitos lavradores deveram ed - d · uma exposição retrospectiva de a ucaçao o povo que com isso e•le anoo a sua salva,,ão ao facto ele 
todos t 1 O arte,· Geo;·g San.l,. a uegia ues- :r eremos a ucrar. povo 11 11 m terem emp1 ega'do os adubos cbimi· 
rude e inexperiente, é um auto· salina, versos de D. Maria Ai· 

é . cos. 
mato 0 que produz mconscien- res; continuação dos preceitos no Quanto mais cedo se convencerem 
teme~te, assim como é o mal jogo, d'O lennis; o Feminismo os lavradores de qu.J «O tempo é di-
que az, unicamente filho da sua . nheiro», mais ganharão, pois que, ca-
f: lt d d - t · no estran~e1rn, etc., etc. ª a e e ucaçao pa erna e ms- "' da anno que deixarem passar sem adu-
truc,.ão escolar si· aa se o exem A Alma Feminina publicará 

>' • o • - bar convenientemente as suas terras, 
plo do que fazem no estrangeiro dentro em breve, conforme annun- peores serão as suas colheitas, meno-
e do que já fez ª pequena villa eia, uns interessanLes artigos ine- res serão as suas receitas e mais dif· 
de Seixal, que, fazendo com to- ditos qne expressamenle para es- ti,~ilmente se conseguirão obter boas 
do o explendor e enthusiasmo a 11 f 
festa da arvore, assim 1111c10u te jornal foram enviados por co ieitas uturas. 

· · d d'A bl t (•.>, , d' .l Por isso é aduhar já este anno, é 
uma fase progressiva para um ~na ame aocour. uene ·'"'~· aJubar emquanto ha tempo antes das 
caminho seguro da educação do JOU), redactora effccl.1va do Matm J sementeiras cmpreaando os aduhos 
povo. e um dos mais brilhantes taien · mais ad1Jqu~dos ás d1lforeoles culturas 

S. 1'Iartinho 
Passou na ultima seauoda · l'l 

feira o dia consagrado à r.omme· 
moração do Apostolo de Terrena, 
o san!fl bispo Martinho, que dei
xou de si memoria resplandecen
te no agiologio christão, pelas 
suas evangelicas virtudes e illi
milada caridade, que exerceu 
com verdadeiro fervor dura n le Io
da uma longa vida, segundo re
sam as chronicas. 

A lenda fez do ascetico e ca
rirloso bispo, o patrono dos bons 
bebedores, e esta len•la, que mui
to~ dos leitores tal vez ignorem, e 
a seguinte: 

Caminhava om dia o virtuosa 
santo ern dil'ecção á sua cidade 
de Toors, e tinha já dado aos 
pobres todo o dinheiro que leva
va comsigo. Apparece-lhe no ca· 
minho um mendigo andrajoso e fa. 
minto, sopplicando uma esmoLt. 

Martiuho, que não tinha mais 
que dar, rasgou a meio a capa 
em que se embrulha''ª, e den me· 
tade ao pobre. 

Este, cheio de fome, entrou 
n'om~ locanda e p8diu alguma 
coisa para comer, mas como não 
tinha com que pagar, deixou em 
penhor a parte da capa que o san
to lhe tinha dado, prometlendo vir 
resga tal-a quando podesse. 

O Lauerneiro atirou des ilenho· 
samenle com ella para cima d'uma 
das pipas d'onde tirava vinho pa
rã os fregnezes, e passados dias 
notou com espanto que o vinho 
não diminuia no casco. Tirando a 
capa de cima da. vasilhct, acaba 
va logo o vinho; tornava a col· 

local-a, e o divino licor jorrava 
logo e~pumante da torneira. 

lfü porque os amantes do 
sumo da uva, escolheram para f'e11 
patrono o santo e caridoso b1sl'º· 

Fab!9lea de eal 
Reabrin a fabrica de cal do 

nMso amigo snr. Luiz Antonio 
Palmeira. d'esta villa, que ha al
gn ns mezes se achava fechada. 
em \'irtnde do seu proprieLario 
se achar aozenle. 

·O Norte• 
Este nosso illoslre collega do 

Porto, e destemido campeão do 
partido republicano, deu-nos ha 
dias o prazer da sua visita, o que 
penhoramenle agradecemos. 

O tempo 
Vamos, estes ultimos dias não 

temos razão de queixar-nos do 
tempo. 

Hontem, mormente, esteve um 
dia lindissimo, um verdadeiro dia 
de rosas. 

Embarea~ão aehada 
Ao norte do porto de Espo

zende. foi achada uma embarca
ção, cÓm 4,m40 de comprido, 1;11135 
de boca e o,m46 de poolal a 
qual Lem no costado a denomina
ção de « Viador». 

Porie ser reclama~a pelo do
no desde que este prove perlen· 
cer-lhe e satisfaça as determina
ç?es do regulamento das capita• 
mas. 

Espeetaeulos 
em Vlanna 

A festejada actriz Italia Vita
liani, que tanlos applaoso tem co
lhido no S. João, no Porto, vae 
por este me;;; apresentar.se no ·Sà 
de Miranda• em Vianna, achan
do-:ae j:l aberta na •Nova Hava
neza • d'aqoella cidade, a assi
gnatnra para duas recitas. 

E' de esperar q:.rn os espo
zendenses, senão todos, pelos me· 
r.os grande parte, visitem aquel
Je elegante theatro para terem 
occasião de apreciar orna artista 
de tão grande e verdadeiro mere
cimento. 

~------..... --------------O.ARTEIRA 

PARTIDAS E CllEGADAS 

Foram ante-hontem em auto
mornl até aos Arcos de Val-do
Vez, regressando a esta villa pe· 
la Barca e Ponte do Lima, as 
ex.m•• snr.ª" D. Arminda d'Almei· 
da Paschoal e D. Cecilia Ribeiro 
Vianna, acompanhadas, dos nos
sos amigos snrs. Valentim Ribei
ro da Fonseca Junior, Gaspar 
Vianna e Jose d' Abreu. 
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Com sua mãe a ex.ma sr.ª 
D. Marianna da Camara Lemos, 
retirou d'esLa villa onde se en
contrava ha lempos de visita ao 
sr. dr. José Alberto de Biancbi 
e ex.mª esposa, o sr. dr. Sebas
tião de CasLro e Lemos, delega· 
do em Villa Viçosa. 

Vimos aqui 6.ª feira 
da o sr. Julio Cesar de 
sus -inspector primario do 
escolar de Famalicão. 

passa
Lima, 
circulo 

Tambem esteve n'e5la villa, 
dando-nos o praser da sua vi
sita o sr. A n lon io da Silva Mon· 
tenegro. 



üS GRANDES C\LORES DEPRUIE~l 
As Pilulas Fink fortificam 

Eis :uma cartn de uma dama de Lis 
boa, H. Sur.ª D. Gcrmana ~eves Puz, nrn 
<los Arameiros, 181, 1.• andar. AR Pi
lulas Pmk dera111 -l'e o que ella nunc:. 
tinha pndido obter de neubum outru 
medica1J1ento, riuer dizer, >1. cura. 

•Em seguida a muitos annos de es
ta<la em Afriea, eecreve-noe a ~nr.ª D. 
Ge1·maua, e em e .. nEequenciaa das fobre~ 

Snr.ª D. Germana Neves Paz 

'qUe ali contrai, a anemia. apoderou-se 
<ie mim, e cRhi n'nm eeta<lo de frnq11t'zA 
geral mnitissimo grande. Aconselb :m1m-

' me <liff r"ntes medicamentos, que t• ·mei, 
ma s, pobre de mim! sem o minirno rt>
su1t1tdn. O meu estado conservava-se 
11enipre o mesmo. Só verifiquei realmente 
melhora~. <JtHwdo-me decidi R tomar as 
Piluhis Piuk. Deede que as principiei a 
-tornRr, recuperei forças e restabeleci-me 
rapidamente. Hoje encontro-me do todo 
-curadar e e ás Pi\11las Pink,-a dias sõ 
-qmi <levo a minha c11ra.,, 

0; grandes calures do esti11 e:i:ercPm 
ne, organismo a mesma a<,-çã' dl'primen
te que os ardentes climas da Africa ou 
-da Arneri~n do Sul: o appdite de,;appa
rece, seut1mo-nos frac .. s, q•1ebr1tutados e 
sem energia,, Para combater este esta
do de enfrn.qn~cirnento, é mister recor
rer ás Pilulas Pink. Dentro de alguns 
dias, essHs pilul 11 s teril:e restituido ap
pt•tite e vigor. Todas as pessoas qtHl 
não pud. rcm ir recnbrnr forças ao cam
J>o ou á beira mar, encontrnrão nas Pi
Julas Piuk um sustentaculo que as aju
-d.ar:í. u supportar as fadigas da eotaçào 
calmosa 

As Pi1ul:i.s Pink sito um poderoso 
regenerador do sangne e tonico dos n,'l" 
vvs. Estas piluJa9 curam a anemia a 
dorose,a fraqueza geral, as dot1n~afl 
e dores de estomago. as enxaq~e
~as, as nev ra Jg; a.s e !!Ciati ~a. 

As Pilulas P111k [ôra111 ollicialmente 
approvarlas pel~ Junta Consultiva de 
Sau~e Estão á venrla em lorl~~ as phar
m~rias, pelo preço rle 800 reis a caixa, 
4$q00 reis, 6 caixas. 

0Pposito g~ral, J. P. Bastos & C:.', 
Pha1m~ci~ P d1 n~ari~ Prninsular 39, 
rua Au~nota. Mi, Lishoa.-Sul1-~irnn
tes no Po1 ln, Santos Caria & Subr1-
nhos, rua Mausinho da Silveira tl 1 
1i5 , 

As caixas vendidas em P ~ tl:l· 
gal dPvem apre~entar, exteriormen
te, u :na etiquflta indicando conte
rem um prospecto em lingua p0r
tngul'Za. As caixas qu9 não tiverem 
esta etiq neta devem ser recu~adas. 

O C'ata1•rho 
é umn àus doe1•ças proprfos dcs clima. 
humidos e de tPmperatura variavel. onde 
bem pouc~s pessoas estão livrrs d'elle 
O e~tar e.1p0Eto ao frio .a molhaduras 
dt\ causu 1\ d( ença a maioria d2s vezes 

O simptoma mais importante é a 
descarga de muco ar1uoso, do nRriz. Por 
defcuido a inflam»ção pode estender se 
é parte superior das vias respiratoriaa e 
cb(gar mesmo a envolver os pulmões. O 
• 1-'eitoral de CPreja do Dr. Ayer», to
mado srgundo as instrnc~ões respecti
vas dá prompto allivfo, e sendo tcma
ào com persistencia effectua uma cura 
rndical, num período curto ou longo se
goodo a edade e .ex~ensão (la doença. 

Ve11da nas prrnc1paes pbarmaciaa e 
lojas de perfumariau. 

Cuidado com as irnita~ões, 
Agentes: Jame11 Casst-ls & C ", Sucees

sores-Rua do Mousinho da ~ilveira, 58-
Porto. __ ..,. __ _ 

POSTAES 
- ILLUSTRADOS 

amlsos, desde 1 O reis cada 

um, até o mais alto 

preço. 

ANNUNCJOS 

AGRADECIMENTO 
.Os ahaixo assi9nados jul

gam ter agradeúdo a todas 

as pessoas que os cumpnmen

taram por occasião do f alle

cimenlo da snr. a !D. engracia 

'(] ardoso 1)ianna, na incerteza 

porém de ter baTJido qualquer- ~ 
f alla inTJoluntaria jazem-no 

por eJte meio. 

<Jíão, 3 de ;ff ovembro de 

de 1907. 

Jl_delaide Çomes 'C ardo~o 
<Jírancisco Teixeira Çomes 

João Pinto dos Santos 

ANNUNCIO 
(2,ª '.Pnblicaçiio) 

elo Juizo de di
reito <fa comar
ca de Espoztn
<le e carlorio 
do Escrivão -
Mornes Hocha 
-se proces

sam uns autos ci1,1eis d'
inventaf'io orphanologico, 
por obito de M:-inoel tion
çalves Brazileiro, que foi 
da frrguezia das Marinlrns, 
e n' elles correm editos de 
1 lint<' dias, os quaes se 
principiarão a contar da 
Jata da segunda publica
ção d'este annuncio, ci·· 
tando o interessado me
nor pubere Francisco Gon
çal \'BS Brazileil'O, auzente 
em parte incel'ta nos Es
tados Unidos da Hepublr
c;i do BI'azil, para na re
ferida qualidada as~isti1·, 
querendo. a lodos os ter
mos alé final do referido 
in venturio e sem prejuízo 
do seu regular andamen· 
to. d' esta villa e 

concelho, a maior collecção 
ate hqje publicada. 

Espozende, 25 de ou
tubro de 1907. 

P1 eços por collecção baratis
simos. 

Avulso 10 1•eis, cada. 

O escrivão substituto, 
Jo{fo Evaristo de Moraes 
Rocha. 
Verifiquei a exactidão 

Paschoal. 

A Caniara .municipal do conce
lho de Espozeride: 

Faz publico que no dia 23 de novernbro futuro, por 
12 horas da manhã, serão postos ern praça, na casa dos 
Paços do concelho e sala das sessões da Camara, os for
necimentos abaixo descriptos, relativos ao proximo an
no de 1908. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA DA VILLA: 
Base de licitação-180.000 reis 
Deposito provisorio-10.000 reis 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA DE FÃO: 
Base de licitação-8.5.000 reis 

. ~eposito provisorio-5.000 reis 
ILLUMINAÇÁO PUBLICA D'APULIA: 

·Base de licitacão-15.000 reis . a 

Deposito provisorio-1.000 reis 

Tudo debaixo das condições e clausulas que se acham 
patentes na secretaria d'esta Ca1nara. 

Espozende, 30 de Outubro de 1907. E eu, José 
Augusto d'Almeida Abreu, secretario da Camara o su
bscrevo. 

O Presidente, 
doóé 8a1tl~Í~o ~a á)i,fça ~amai~o 

li ID II 'Ir AIL 
A Camara municipal do conce

lho· de Espozende: 
Faz publico que no dia 23 de novembro do corren

te anno, por 12 horas da manhã, serão postos em pra
ça, na casa' dos Paços do concelho e sala das sessões da 
Camara, os- rendimentos abaixo descriptos, relativos no 
futuro anno de 1908: 

IMPOSTOS MUNICIP AES 11\TDIRECTOS : 
1 O reis em litro de vinho verde 
10 reis em litro de vinagre 
15 reis em litro de vinho maduro 
20 reis em kilo de carne, fresca ou salgada, de vacca, porco. 

cabrito e carneiro 
10 reis em kilo de carne propriamente da cabeça e kilo do 

sebo das rezes 
40 reis em litro de aguardente, genebra, licor e mais hcLi-

das espirituosas 
40 reis em litro de bebidas fermentadas 
1 O reis em litro de petroleo 
1 O reis em litro de leite 
1
{2 real em litro de sal 

Base de lieita~ão-3.~0Ll.Olf t reis 
. Deposito provisorlo-10.000 reis 

Tudo debaixo das condições e clausulas que se achnn1 
patentes na secretaria d'esta Carnara. 

Espozende 30 de Outubro de 1907. E eu José 7\i1.~ 
gusto d'Almeida Abreu, secretario da Camara o suh.-;
crevo. 

O Presidente, 

do~e 8an~t~o ~a Sifça füa11flaf~o 
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SENHOR REIOR 
1~AILA REAIL ITNGILEZA 
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ROltANCE OE JOLIO DINI 
Grantle e,Jição tle luxo com illus Ira· 

ções de Roque Gumeh·o. 

Condições da publicação 

PAQUETES CORREIOS A SAillll DE l.F.IXÕES 
DiiNUBE cm :lt de Novemb1·0 

Esta scmptuMissima etliçfo consta 
rle um volume tllustrado com 30 m~µnl· 
ficai< aguarellas a erre~. ori~i1rnes de Ro
<1ue Gameiro, execnlarlas por um novo 
processo complPtam~ote desconhec•~u em 
Portugal, e 127 gravuras a prdo, mter· 
1·atatlas no texto, e um sobHrLo retrato 
do au~tor. O papel é d11 qualichde su· 
perior; o texto é em typo. el~eviriano 
inteiramente nc•vo e el1•gan11s,1mo, e a 
impressão d11véras aprimurad~. Nas i~i
ciacs dti rada rap .tulo emprP~ar·se-hao 
letras cap1ichosamente 01n2mentarlas que 
entram no numerll das illustraçõe~. 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

TUAUESema~ de~oomb" 
Para S. Viceuie, Pernambueo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Apesar elas enormtis d~spezas clti pu
blicação tão n1onumeotal, o preço dos 
fascículos é apenas de 300 reis ca· 
da um, e1n Lhilaoa e Porco pa-
1;011 no neto da eut1·ei;n. 

Nas demais te1 ras do paiz, paga· 
mento aadeautado» ás séries de dni~. 
Ires ou mais íasciculos. As d~spezas de 
remessas ~ào á custa d'a~ Editora», 
e a distribuiçãa dti cada fasri:iulo é fei· 
ta nos dias e 25 de caria mez. 

Pedidos de aJsigna tura podem ser 
feitos á A Editora, administração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Toma m·s~ ossigna luras n' ests vill a, 
na Livraria e Papelaria Espozendens:i. 

VIRIATO n'AurnrnA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanta.s paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typograpbia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil ...... 365500 

PAQUETES COIUlEIOS A Si\lllR UE LISBOi\ 

DA NUBE, em :12 de Novemb1·0 
Para S. Vicente, Pernambuco, B1hia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos·Ayres. 

AlllAZON em tS de Novemb1·0 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

TAU~S em 2G de Novembro 
Para S. Vicente, Wernambuco, Bahia,J Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu, e Buenos-Ayres 

Preço da passagem de 3. a. classe para. o Brazil. . . . . • 336500 

tl. bordo ha cre ados portuguezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os isnrs. passageiros de 1.ª 

clas::;e escolher os beliehes á vista das plantais dos paquetes, mas 
pa1•a Isso 1•eeommendamos todaj a antecipação. 

AGENTES: 

TAIT & RUMSEY 
19 Rua do Infante D. Henrique 

j Em 1 ... lsboa 
; JAMES RAWES & e.a 
! Rua d'El-Rei, 3i-I.0 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeodc em casa 
o snr. dosé da Costa '.l'c1•ra. (~) 

CílMr~NHI~ RE~L Oíl r~ClflCO 

M\G~IFILll~ l'iQU'rES llr\ L. hl\tJlL\ no BI\ \ZIL. \LLUllX.\U1lS :\ llZ 
ElECfi1lLA. D~~uo LXCEUE~rn TnATUIE~TO B \'l~HO 

A TOU\8 .~~ flllllll \S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-L"ixõ1•s 

O RISSA a 2 heli ce-., de õ::JOO ton .. \art>tf', f'ID 12 de ~o
,·c.uha·o, i,ara Pern;imbuco, B.ihia, n10 de Ja

n Piro, ~autus, Monlevidtl, Bucnos-:\yres, Valpanliso, e roais 
po 1 t os do l:'avifico. 

O Rr[iEGA n 2 hr>lices, de 8:50) tonehda~. em ~8 de ~o
V(•fil1Pa•o, pai a o 11io df' J 111eiro, i\lonte\iden, 

BuenC1s-Ayres, Va:p .raizo e mais portos do Pacifico. 

Os 1mq11etes d'esta Companhl .• tocam altt•rnad:uuent•·, 
em SA. ~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BR.AZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este prrço é devido aos paq1rnle" serem de Mahl e 
estarem classificados em 11r~mein1 cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
'3~ Rna do Infante D. llenl'lque-PORTO ( -1 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Deddameute lc~alhada em Portug:ll 
e di .. t111guldo com um 1we111fo de Honra 

de 1." cla~se e eloc«) me1Calh;1s de 
cnn·o, oa Amcrl••a do Norte, Frauça e 

B1•.-zll, pela pea·felta manipulação 
e cHicacla do~ seus 

produetos medJclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
Cura p11)mpla e radic.1lmen1e as tosse~ ou rouquidões; 
Cnr~ a 1arinitite; 
Cura pMf~ita rnflnte a bronchite agurla ou chronica. simples ou aslhm~qca; 

r.ura a 1y.ica polmunar, o como provam numerosos a1te~1ados medieos e pai 11-
culares; 

Cun ineontes1avt.1lmen·e asthm1, ITifJfes;i ,(,' li i l old q ,· o( 1'Hll 1l1 p 1r outros 
meins; 

C•1ra a1lmiravelmente a coq11elud1e, e, pelo seu gosto agratlavel, é apelei:ido 
pela' creançJs. 

l'rol!lco 1$000 rei•: ares rr1u1cn• 2$'tOO rf'i• 

PASTILHAS DA VIDA 
(lle~i81Rdo) 

Combatem o fastio, nia, a gaHralgia, as nauseas e vomito5. o enjô01 do mar 
o mall halito, a flatulencia e a dilataçàll do PStomagu, São de 11rande tilicacia nas 
molestias do ut11ro e da pelle, na írarpieza tl11s nervo• e do sangue. 

Caixa, 600 reht; 6 coi1as, 3$~ 10 rell1. 

(Re((llll ta do) 

E;;tes metlicamentos curam com .rápidez e inoffdnsividade: 
Febre~ em geral; 
Molest1a~ nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inle!IÍ• 

nos, dos org~os urinarios; 
Molestias das sPnhores e das craanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e coogestões; 
Impurezas do sangue, ( 3) 
Fraqueza e snas con•equenchs. 
Fra11co. O>OO rei•; 6 rra11e• ~S'tOOO rei•. 

Consultem livro-O Novo l\ledlco-=pelo Visconcle de Souza Soares, á 
vencia no~ depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado 4,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

:1. Todo com fi?lobulos 260 rPi•; rluzia 2,?600 rei~. 
:1. Faseo com tintura 3.• ou 5 • 4,00 reb; dunia 4'000 reis. 
:1. Oito com trituração 3.• íOO reis; duzia 7.1)000 rllts.z 
Verle os preços correnttts, o Aus:lllo Uomeopa,tco ou ~o Bedlco 

do Cal!la e a No"a Gula HomeopaUca pelo Visconde de Suuza Soares. 

AVISO 1Ul"OBTi\NTE 

O Estabelecimento tomou medico enctirregarlo rle responder 1rratullomen -
e a qualquer cousulta por escriplo, seibre o lratam•· nto e applicaçào destes r11· 
medios. 


